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O  uso  de  tecnologias  recomendadas  para  cultura  da  mandioca,  associada  ao  plantio 

mecanizado, possibilita o incremento acima de 150% na produtividade, segundo constatação 

da  Embrapa  Amazônia  Ocidental  em  plantios  em  áreas  demonstrativas  no  interior  do 

Amazonas.

O agrônomo Raimundo Rocha, analista da Embrapa Amazônia Ocidental, que coordenou esse 

trabalho de multiplicação de cultivares regionais de mandioca em plantio mecanizado com uso 

de  tecnologias,  destacou  que  a  mecanização  por  si  só  não  garante  o  aumento  de 

produtividade, mas contribui para esse aumento quando a mecanização vem acompanhada de 

tecnologias  como a correção  da  acidez  do  solo,  adubação,  e  uso  das  técnicas  do trio  da 

produtividade.

O exemplo desse trabalho, realizado nos municípios de Manaquiri e Careiro, no Amazonas, 

pode servir de referência para agricultores do Estado, que estão interessados em cultivos de 

mandioca com uso de mecanização agrícola.

As cultivares regionais de mandioca de uso dos agricultores nos municípios conseguiram ter 

um rendimento muito maior quando associadas a algumas técnicas de manejo, que é o caso 

do ‘trio da produtividade’, e mais ainda com o incremento de insumos de adubação e calagem 

nas recomendações adequadas e com a mecanização no cultivo na área demonstrativa.

O  resultado  do  uso  desse  conjunto  de  técnicas  colocadas  em  prática  nas  unidades 

demonstrativas produziu, em média, 27,45 toneladas de raiz de mandioca por hectare. Sem 

essas técnicas, a média de produção é em torno de 10,61 t/ha, no município de Manaquiri, 

onde  foi  desenvolvido  o  trabalho.  O  aumento  corresponde  a  158%  acima  da  média  do 
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município.Foram  avaliados  sete  variedades  de  mandioca,  que  com  as  técnicas  utilizadas 

ganharam produtividades que variam de 16,33 até 33,12 t/ha. Mesmo a variedade que se 

apresentou menos produtiva, com 16,33 t/ha, consegue se elevar em 53% com as técnicas 

recomendadas.  Esses  resultados,  quando  comparados  com  a  produtividade  média  do 

Amazonas, que foi de 11,63 t/ha em 2015, representam um aumento de 136%.

Rocha destaca que o uso da mecanização agrícola no cultivo da mandioca representa uma 

redução considerável nos custos com mão de obra em diárias de trabalho manual. No plantio 

manual,  são  necessárias,  aproximadamente,  80  horas  de  trabalho  de  uma  pessoa, 

considerando  trabalho  de  8  horas  por  dia  durante  10  dias,  para  plantar  um  hectare  de 

mandioca.   Com o apoio  de uma máquina  plantadeira  é possível  sulcar,  adubar,  cortar  e 

plantar maniva para um hectare de mandioca durante duas horas de trabalho envolvendo três 

pessoas. “Isso representa racionalização nos custos”, explica Rocha.

O agrônomo acrescentou que o cultivo  mecanizado da mandioca com uso das tecnologias 

citadas tem também vantagens ambientais em relação ao cultivo manual porque consegue 

produzir mais em menos áreas, conseguindo mais que o dobro do sistema convencional das 

roças sem essas tecnologias e ocupando uma área duas vezes menor do que seria utilizado 

para essa produção num sistema tradicional de roça de mandioca.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://portalamazonia.com/noticias-detalhe/economia/amazonas-

tecnologia-no-cultivo-da-mandioca-gera-produtividade-acima-de-150/?

cHash=f88c833158879fd648701faf7412a198
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O pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) Eduardo Rios Villamizar 

está desenvolvendo um estudo com apoio do governo do Estado, por meio da Fundação de 

Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), para avaliar e classificar as águas de 

380 rios e igarapés amazônicos, com vistas a subsidiar novos estudos que promovam práticas 

de conservação e manejo dos recursos hídricos em áreas úmidas da Amazônia (AUs). O estudo 

deve ser concluído até agosto de 2017.

Segundo ele, a pesquisa irá fornecer informações relevantes sobre aspectos da ecologia dos 

rios, igarapés, lagos e áreas úmidas conectadas, assim como suas bacias de drenagem. O 

estudo também deve contribuir com subsídios para definição e conservação das áreas úmidas 

da Amazônia, que proporcionam uma série de serviços para o meio ambiente, como a redução 

do perigo de enchentes e secas catastróficas.

“A contribuição para a sociedade será com o monitoramento de ambientes de áreas úmidas 

dentre os menos estudados do bioma amazônico (igapó e savanas em áreas interfluviais) no 

intuito de fornecer para a comunidade científica, sociedade civil e tomadores de decisão dados 

de  áreas  primitivas,  com  mínimo  impacto  antrópico  e,  assim,  auxiliar  na  elaboração  de 

diretrizes que garantam a sua proteção e uso sustentável”, disse Eduardo Villamizar.

Ele  informou  que  os  rios  e  igarapés  estão  sendo  classificados  a  partir  de  uma  revisão 

sistemática  e  reanálise  de  dados  primários  inéditos,  que  são  frutos  de  levantamentos  de 

campo. São analisadas as águas e seus sedimentos. Segundo o pesquisador, a categorização 

das águas conta com dados secundários, compilados a partir de 250 publicações bibliográficas 

dentre artigos, relatórios, dissertações e teses. Ele explica que a classificação será feita a 
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partir da divisão de dois grupos das áreas úmidas.

“O primeiro, apresentando os níveis de água bastante estáveis e, o segundo, com níveis de 

água variáveis (oscilantes). Esses grupos são subdivididos em 15 principais tipos de áreas 

úmidas abrangendo desde os Andes até o estuário do rio Amazonas. A qualidade química da 

água e sedimentos, devido à sua importância fundamental para a vida na água e nas áreas 

úmidas, é um dos níveis de classificação que subsidiam o refinamento das tipologias alagáveis 

amazônicas  e  ocupa  o  terceiro  nível  hierárquico  após  os  níveis  clima  e  hidrologia”,  disse 

Villamizare.

Eduardo Villamizar informou que já foram analisadas no Laboratório de Química Ambiental do 

Inpa 35 amostras de água e 45 amostras de solo  coletadas em uma excursão à Estação 

Científica do Uatumã, em agosto de 2015.

Na estação, foram coletadas as amostras de lagos, rios e igarapés. No local da coleta, foram 

analisados  os  seguintes  parâmetros  da  água:  pH,  cor,  profundidade,  condutividade, 

temperatura, oxigênio, percentagem de oxigênio e transparência. Foi elaborada uma planilha 

com todos  os  resultados  da  análise,  tanto  da  excursão,  quanto  as  análises  realizadas  no 

laboratório.

“As  atividades  desenvolvidas  contribuíram  para  a  capacitação  científica,  amadurecimento, 

crescimento profissional e aporte para divulgação de resultados científicos para popularização 

da ciência e tecnologia no Amazonas, assim como para popularização dos conhecimentos sobre 

variabilidade físico-química natural  dos corpos de água da Amazônia para a sociedade em 

geral, inclusive internacionalmente”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.acritica.com/channels/governo/news/estudo-classifica-aguas-de-rios-e-igarapes-

da-amazonia

http://www.acritica.com/channels/governo/news/estudo-classifica-aguas-de-rios-e-igarapes-da-amazonia
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 O Governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam), em parceria com a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), realizará, nesta 
quarta-feira, 13 de abril, o workshop "Oportunidades de Financiamento para Inovação".

O evento ocorrerá na Agência de Fomento do Estado do Amazonas (Afeam), localizada na 
Avenida Constantino Nery, nº 5.733, bairro Flores, zona centro-oeste de Manaus, e tem por 
objetivo apresentar às micro e pequenas empresas as oportunidades de fomento à inovação 
através das linhas de crédito disponíveis nas instituições participantes do workshop.

O  encontro  é  voltado  às  micro  e  pequenas  empresas  contempladas  nos  programas  de 
Subvenção  Econômica  à  Inovação  Tecnológica  em  Micro  e  Empresas  de  Pequeno  Porte 
(Tecnova); de Apoio à Pesquisa em Empresas na modalidade Subvenção Econômica (Pappe 
Integração)  e  de  Apoio  à  Pesquisa,  Desenvolvimento  Tecnológico  e  Inovação  em Micro  e 
Pequenas Empresa na modalidade Subvenção Econômica (Pappe Subvenção) da Fapeam em 
parceria com a Finep.

A abertura do workshop será às 9h e contará com a participação de representantes do Banco 
da Amazônia, que apresentarão as linhas de crédito e financiamento para os representantes 
das empresas.

Leia a matéria na íntegra:http://www.coopnews.com.br/pesquisa-e-inovacao-05/473-governo-

realiza-workshop-para-micro-e-pequenas-empresas-que-promovem-a-inovacao-no-am
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 Com apoio do governo do Estado, por meio da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do 
Amazonas  (Fapeam),  o  engenheiro  agrônomo  Rian  Javé  Moraes  está  desenvolvendo  um 
estudo  para  desenvolver  um inseticida  à  base  de  plantas  sem contra  indicações  à  saúde 
humana.
Segundo o pesquisador, o projeto de pesquisa objetiva estudar maneiras de utilizar menos 
inseticidas químicos nas plantações e lavouras.
“Inseticidas à base de plantas não oferecem quase nenhuma toxicidade para o homem e o 
objetivo do projeto é esse, mostrar que certas plantas têm esse efeito de mortalidade ou 
repelência em insetos e pragas, visando à redução da utilização de agrotóxicos no campo”, 
disse Rian Javé Moraes.
Ele informou que o estudo ajudará na redução de agrotóxicos utilizados por produtores rurais, 
contribuindo assim, inclusive, com a preservação do meio ambiente.
“Espero que as plantas com potencial de inseticidas tenham efeito de mortalidade e repelência 
nos insetos-pragas, especificamente cerca de 80% de mortalidade e 60% de repelência, o que 
seria  um  bom  resultado  levando  em  consideração  o  material  vegetal  que  possui  uma 
toxicidade menor em relação ao produto químico. Com esses resultados poderemos pensar em 
potencializar  os  experimentos  e  a  utilização  desses  extratos  vegetais  em  larga  escala, 
reduzindo,  deste  modo,  a  quantidade  de  agrotóxicos  utilizada  em campo  e,  futuramente, 
reduzindo também os custos para o controle de pragas agrícolas”, disse Moraes.
O estudo conta com recursos financeiros do governo do Estado, por meio da  Fapeam, no 
âmbito do Programa de Bolsas de Pós-Graduação em Instituições fora do Estado do Amazonas 
(PROPG-AM).Rian  Javé  Moraes  iniciou  a  pesquisa  em Pernambuco,  quando  trabalhou  com 
extratos de plantas com potencial tóxico. Ele resolveu utilizá-las em insetos e pragas para 
saber como seria o efeito e a reação dessas plantas como inseticidas. “Potencializei essa ideia 
utilizando outros tipos de plantas com mais concentrações e, assim, o projeto de pesquisa foi 
‘nascendo’”, disse.
A pesquisa foi dividida em duas fases. A primeira é referente à criação de insetos em grande 
escala para serem usados nos experimentos com os inseticidas à base de plantas. A segunda 
fase consistirá na aplicação dos inseticidas no criadouro de insetos, observando a reação de 
repelência e mortalidade do produto.
Segundo o pesquisador, serão utilizados dois tipos de aplicações dos inseticidas nos insetos: a 
aplicação direta sobre o inseto, em que a mortalidade será testada após um período de 72 
horas; e a aplicação indireta,  em que o inseticida será aplicado em um arroz e após um 
período de 72 horas será testada a repelência do inseticida e/ou se os insetos se aproximarão 
do  alimento.  Caso  o  inseto  se  aproxime  do  arroz  em  que  foi  aplicado  o  inseticida,  o 
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pesquisador avaliará o índice de mortalidade do inseto e, portanto, a eficiência do produto.

Leia a matéria na íntegra:

http://www.coopnews.com.br/pesquisa-e-inovacao-05/475-estudo-busca-desenvolver-
inseticida-a-base-de-plantas-para-lavouras
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O doutorando em Engenharia Mecânica pela Universidade Estadual de Campinas (Unicamp), 
Gildeones Andrade Protázio, está desenvolvendo um estudo com aporte financeiro do governo 
do Estado,  via  Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam),  para 
tornar o processo de usinagem mais sustentável, beneficiando, diretamente, as empresas do 
Polo Industrial de Manaus (PIM). O estudo deve ser concluído em até quatro anos.
“O processo de aplicação da manufatura sustentável se dará a partir de experimentação em 
laboratório  de  parâmetros  utilizados  em situações  que  simulam a  usinagem de  peças  na 
indústria. A busca por esses casos ocorrerá a partir da pesquisa bibliográfica de artigos, pela 
experiência do grupo de pesquisa e de parceiros que podem vir a surgir durante a vigência do 
projeto”, disse Gildeones Protázio.
O estudo  será  utilizado para  identificar  parâmetros  que  indiquem desperdícios  energéticos 
durante os experimentos realizados. De acordo com o pesquisador, a produção em série de 
peças não será objeto de estudos do projeto, mas as variáveis mensuradas nos experimentos 
serão: qualidade, vida de ferramenta e eficiência energética. Ele ressaltou que a pesquisa 
também deve refletir na sustentabilidade da Amazônia.
“Pode  contribuir  (na  sustentabilidade  da  Amazônia)  através  da  redução  de  utilização  de 
recursos  para  produção  de  uma  peça  e  também,  indiretamente,  através  do  melhor 
aproveitamento da energia disponível. O desperdício sobrecarrega a matriz energética regional 
levando à necessidade de novas fontes como hidroelétricas”, disse o pesquisador.
Intitulada “Manufatura sustentável aplicada à usinagem: melhoria da integridade superficial e 
aumento da eficiência energética”, a pesquisa recebe aporte financeiro do governo do Estado 
no  âmbito  do  Programa  de  Bolsas  de  Pós-Graduação  em Instituições  fora  do  Estado  do 
Amazonas (PROPG-AM) da Fapeam.
O estudo é orientado pelo professor Amauri Hassui e parte da pesquisa poderá ser realizada 
em laboratórios da Universidade de Kentucky, nos Estados Unidos da América (EUA).
Sobre o processo de usinagem mais sustentável
A  manufatura  sustentável  vem  ganhando  cada  vez  mais  espaço  no  mundo  científico  e 
tecnológico,  segundo  o  pesquisador.  O  conceito  inclui  técnicas  e  metodologias  que  visam 
diminuir impactos ambientais através da otimização da utilização dos recursos disponibilizados 
sem deixar que o produto fabricado perca competitividade em custo e qualidade, diferente da 
manufatura convencional. “A manufatura convencional tem por objetivo atender aos requisitos 
de projeto de forma rápida e com menor custo”, explicou Gildeones Protázio.
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 De acordo com o pesquisador, inicialmente, o estudo será elaborado visando qualquer sistema 
produtivo que utilize a usinagem de metais. A aplicabilidade da manufatura sustentável será 
possível tanto ao PIM quanto a qualquer outro polo industrial do Brasil que faça uso desse 
processo de fabricação.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.eneergia.com.br/#!Estudo-pretende-criar-modelo-para-tornar-processo-de-
usinagem-mais-sustent%C3%A1vel/c7ou/570cf2cc0cf2e66d024bd02d

http://www.eneergia.com.br/#!Estudo-pretende-criar-modelo-para-tornar-processo-de-usinagem-mais-sustent%C3%A1vel/c7ou/570cf2cc0cf2e66d024bd02d
http://www.eneergia.com.br/#!Estudo-pretende-criar-modelo-para-tornar-processo-de-usinagem-mais-sustent%C3%A1vel/c7ou/570cf2cc0cf2e66d024bd02d
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O pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) Eduardo Rios Villamizar 
está desenvolvendo um estudo com apoio do governo do Estado, por meio da Fundação de 
Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), para avaliar e classificar as águas de 
380 rios e igarapés amazônicos, com vistas a subsidiar novos estudos que promovam práticas 
de conservação e manejo dos recursos hídricos em áreas úmidas da Amazônia (AUs). O estudo 
deve ser concluído até agosto de 2017. 
Segundo ele, a pesquisa irá fornecer informações relevantes sobre aspectos da ecologia dos 
rios, igarapés, lagos e áreas úmidas conectadas, assim como suas bacias de drenagem. O 
estudo também deve contribuir com subsídios para definição e conservação das áreas úmidas 
da Amazônia, que proporcionam uma série de serviços para o meio ambiente, como a redução 
do perigo de enchentes e secas catastróficas.
“A contribuição para a sociedade será com o monitoramento de ambientes de áreas úmidas 
dentre os menos estudados do bioma amazônico (igapó e savanas em áreas interfluviais) no 
intuito de fornecer para a comunidade científica, sociedade civil e tomadores de decisão dados 
de  áreas  primitivas,  com  mínimo  impacto  antrópico  e,  assim,  auxiliar  na  elaboração  de 
diretrizes que garantam a sua proteção e uso sustentável”, disse Eduardo Villamizar.
Ele  informou  que  os  rios  e  igarapés  estão  sendo  classificados  a  partir  de  uma  revisão 
sistemática  e  reanálise  de  dados  primários  inéditos,  que  são  frutos  de  levantamentos  de 
campo. São analisadas as águas e seus sedimentos. Segundo o pesquisador, a categorização 
das águas conta com dados secundários, compilados a partir de 250 publicações bibliográficas 
dentre artigos, relatórios, dissertações e teses. Ele explica que a classificação será feita a 
partir da divisão de dois grupos das áreas úmidas.
água variáveis (oscilantes). Esses grupos são subdivididos em 15 principais tipos de áreas 
úmidas abrangendo desde os Andes até o estuário do rio Amazonas. A qualidade química da 
água e sedimentos, devido à sua importância fundamental para a vida na água e nas áreas 
úmidas, é um dos níveis de classificação que subsidiam o refinamento das tipologias alagáveis 
amazônicas  e  ocupa  o  terceiro  nível  hierárquico  após  os  níveis  clima  e  hidrologia”,  disse 
Villamizar.
Eduardo Villamizar informou que já foram analisadas no Laboratório de Química Ambiental do 
Inpa 35 amostras de água e 45 amostras de solo  coletadas em uma excursão à Estação 
Científica do Uatumã, em agosto de 2015.
Na  estação,  foram  coletadas  as  amostras  de  lagos,  rios  e  igarapés.  No  local  da  coleta, 
foramanalisados  os  seguintes  parâmetros  da  água:  pH,  cor,  profundidade,  condutividade, 
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temperatura, oxigênio, percentagem de oxigênio e transparência. Foi elaborada uma planilha 
com todos  os  resultados  da  análise,  tanto  da  excursão,  quanto  as  análises  realizadas  no 
laboratório.
“As  atividades  desenvolvidas  contribuíram  para  a  capacitação  científica,  amadurecimento, 
crescimento profissional e aporte para divulgação de resultados científicos para popularização 
da ciência e tecnologia no Amazonas, assim como para popularização dos conhecimentos sobre 
variabilidade físico-química natural  dos corpos de água da Amazônia para a sociedade em 
geral, inclusive internacionalmente”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.ecoamazonia.org.br/2016/04/estudo-classifica-aguas-rios-igarapes-conservacao-areas-
umidas-amazonia/
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Um estudo  para avaliar e classificar as águas de 380 rios e igarapés amazônicos está sendo 
realizado pelo  pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) Eduardo 
Rios Villamizar, com apoio  da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas 
(Fapeam). A previsão é que o trabalho seja concluído até agosto do próximo ano, segundo a 
assessoria de imprensa da fundação.
De acordo com Villamizar, a pesquisa irá fornecer informações relevantes sobre aspectos da 
ecologia dos rios, igarapés, lagos e áreas úmidas conectadas, assim como suas bacias de 
drenagem. O estudo também deve contribuir com subsídios para definição e conservação das 
áreas úmidas da Amazônia, que proporcionam uma série de serviços para o meio ambiente, 
como a redução do perigo de enchentes e secas catastróficas.

Ele informou que os rios e igarapés estão sendo classificados a partir de uma revisão 
sistemática e reanálise de dados primários inéditos, que são frutos de levantamentos de 
campo. São analisadas as águas e seus sedimentos.

Eduardo Villamizar informou que já foram analisadas, no Laboratório de Química Ambiental do 
Inpa, 35 amostras de água e 45 amostras de solo coletadas em uma excursão à Estação 
Científica do Uatumã, em agosto de 2015.

Leia a matéria na íntegra:
http://expressodacidade.com.br/?p=8003
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De gigantes a micro, não é de hoje que empresas de cosméticos usam o apelo amazônico para 
bons negócios. Ainda assim, o segmento que encabeça algumas das principais propostas da 
recém-lançada Zona Franca Verde, encontra dificuldades para se firmar no mercado. Entre as 
instituições que têm projetos para o segmento, Centro de Biotecnologia da Amazônia (CBA), 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Instituto Nacional de 
Pesquisa da Amazônia (Inpa) ainda sofrem com a pouca inserção do que é pesquisado no 
mercado e as indefinições deste. O que se vê é que falta mais facilidade na liberação de 
patentes, cumprir restrições fitossanitárias e a criação de uma cultura que valorize a produção 
local.
Driblando algumas dificuldades, em especial a de patentes, o Inpa vem registrando algumas 
vitórias,  como  o  deferimento  e  concessão  de  proteção  intelectual  de  biocosméticos  pelo 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi) em fins de 2015. Os produtos (sabonete 
sólido, emulsão evanescente, sabonete líquido à base de óleo de pupunha e buriti e creme 
antioxidante à base de óleo de pupunha) foram desenvolvidos após um ano de estudo  e 
representam o potencial do segmento e das pesquisas, explica a coordenadora de Extensão 
Tecnológica e Inovação do Inpa, Noélia Falcão. "As patentes concedidas refletem o potencial 
do  Inpa  e  o  seu  avanço  como  uma  instituição  que  desenvolve  produtores  inovadores 
vinculados às pesquisas na Região Norte", afirma.
Segundo a coordenadora, conseguir as concessões de patentes e colocar estes produtos nas 
prateleiras necessita alguns ajustes. “Os protocolos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e outros procedimentos parecem ser demorados ao empresariado que tem um timing 
diferente, quer tudo ‘para ontem’. É isso que tem atrasado o crescimento da biotecnologia no 
Amazonas, incluindo bio e fitocosméticos. Além de estarmos longe do eixo produtor de Rio de 
Janeiro/São Paulo”, disse Noélia Falcão.
De acordo com o Inpa, a Patente de Invenção vigora por um prazo de 20 anos, contados da 
data do pedido de patente e, caso seja de Modelo de Utilidade, a vigência é de 15 anos. Ao 
todo, o Inpa possui 75 pedidos de depósitos de patentes, somando mais de cem produtos e 
processos  registrados.  Desses,  cinco  produtos  já  têm  patentes  concedidas.  O  instituto 
disponibiliza um portfólio de tecnologias para empresas ou possíveis investidores interessados 
em produzi-los em escala industrial.
Com  uma  feira  internacional,  a  Nürnberg  Messe  na  Alemanha,  agendada  para  maio,  a 
coordenadora terá a chance de mais uma vez mostrar o portfólio a um público não científico. 
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“Estaremos lado a lado com grandes marcas e vamos ver o interesse que causamos. O apelo 
amazônico  agrega  muito  valor  aos  nossos  produtos,  além de  serem produzidos  no  maior 
centro de tecnologia tropical do planeta”, disse Noélia Falcão.

Zona Franca Verde
O debate sobre novas matrizes econômicas iniciado em fevereiro  com o anúncio  da Zona 
Franca Verde pode ser decisivo para um melhor aproveitamento dos produtos da floresta, 
incluindo  os  biocosméticos,  disse  o  titular  da  Secretaria  de  Estado  de  Planejamento, 
Desenvolvimento,Ciência, Tecnologia e In ovação (SeplanCTI) Thomaz Nogueira. “É um de 
nossos tópicos, a diversificação para além do PIM, explorando os recursos naturais,  tendo 
como  exemplo  os  bio  e  fitocosméticos  para  o  mercado  mundial.  Essas  novas  matrizes 
econômicas estão nos planos do governo estadual”, conclui o secreto.
Para  o  gerente-executivo  do  Centro  Internacional  de  Negócios  do  Amazonas  (CIN-Am), 
Marcelo Lima, os mercados mais interessados nos produtos da floresta também são os que 
mais impõem barreiras. “A Ásia está de olho nos produtos da floresta, mas estes produtos 
passam  por  várias  barreiras,  principalmente  fitossanitárias.  Quanto  à  América,  poucos 
conseguem driblar  as  barreiras  dos  EUA,  e  nem falamos  de  tributos.  O  entrave  fica  na 
certificação de produtos da Amazônia por conta da FDA (Food and Drug Administration ou 
Administração de Comidas e Remédios em Português)”, ressalta Lima.

Sem fábrica, gigantes compram sementes
Sem fábrica no Amazonas, mas comprando frutos e sementes de famílias do Estado, através 
da divisão de Health & Personal Care, a Beraca, líder global no fornecimento de ingredientes 
naturais  provenientes  da  biodiversidade  brasileira  ,  registrou  um faturamento  de  R$  200 
milhões em 2014. Muito disso proveniente da proximidade com a flora amazônica, comenta o 
diretor financeiro da Beraca, Wellington Rogério. “Acreditamos que isso é resultado do trabalho 
apoiado  na  adoção  das  melhores  práticas  de  governança  e  sustentabilidade,  e  um  forte 
investimento em pesquisa e inovação, o que garante a oferta de novos produtos e serviços 
sustentáveis, com alto padrão de qualidade e segurança", disse.
A Natura, maior empresa do Brasil do setor de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos e 
também no segmento da venda direta, beneficia mais de 2 mil famílias no Amazonas e Pará, 
por meio de parcerias com as comunidades extrativistas. A companhia pretende triplicar este 
número  até  2020,  implantando  projetos  previstos  pelo  Programa  Amazônia,  iniciativa  da 
Natura  para  o  desenvolvimento  sustentável  da  região  por  meio  de  ciência,  tecnologia  e 
inovação.
Assim foi  criado em 2012 o Núcleo de Inovação Natura Amazônia (Nina),  que  tem como 
missão desenvolver inovação relacionada à sociobiodiversidade amazônica e contribuir com o 
desenvolvimento do sistema regional de inovação através de sua atuação em rede, junto aos 
demais atores desse sistema.

Leia a matéria na íntegra:

http://blogdaindustriaam.com.br/?u=biocosmeticos-produzidos-na-amazonia-ainda-estao-
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De gigantes a micro, não é de hoje que empresas de cosméticos usam o apelo amazônico para 
bons negócios. Ainda assim, o segmento que encabeça algumas das principais propostas da 
recém-lançada Zona Franca Verde,  encontra dificuldades para se firmar no mercado. Entre as 
instituições que têm projetos para o segmento, Centro de Biotecnologia da Amazônia (CBA), 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) e Instituto Nacional de 
Pesquisa da Amazônia (Inpa) ainda sofrem com a pouca inserção do que é pesquisado no 
mercado e as indefinições deste. O que se vê é que falta mais facilidade na liberação de 
patentes, cumprir restrições fitossanitárias e a criação de uma cultura que valorize a produção 
local.
Driblando algumas dificuldades, em especial a de patentes, o Inpa vem registrando algumas 
vitórias,  como  o  deferimento  e  concessão  de  proteção  intelectual  de  biocosméticos  pelo 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial (Inpi) em fins de 2015. Os produtos (sabonete 
sólido, emulsão evanescente, sabonete líquido à base de óleo de pupunha e buriti e creme 
antioxidante à base de óleo de pupunha)  foram desenvolvidos após  um ano de estudo e 
representam o potencial do segmento e das pesquisas, explica a coordenadora de Extensão 
Tecnológica e Inovação do Inpa, Noélia Falcão. “As patentes concedidas refletem o potencial 
do  Inpa  e  o  seu  avanço  como  uma  instituição  que  desenvolve  produtores  inovadores 
vinculados às pesquisas na Região Norte”, afirma.
Segundo a coordenadora, conseguir as concessões de patentes e colocar estes produtos nas 
prateleiras necessita alguns ajustes. “Os protocolos da Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) e outros procedimentos parecem ser demorados ao empresariado que tem um timing 
diferente, quer tudo ‘para ontem’. É isso que tem atrasado o crescimento da biotecnologia no 
Amazonas, incluindo bio e fitocosméticos. Além de estarmos longe do eixo produtor de Rio de 
Janeiro/São Paulo”, disse Noélia Falcão.
De acordo com o Inpa, a Patente de Invenção vigora por um prazo de 20 anos, contados da 
data do pedido de patente e, caso seja de Modelo de Utilidade, a vigência é de 15 anos. Ao 
todo, o Inpa possui 75 pedidos de depósitos de patentes, somando mais de cem produtos e 
processos  registrados.  Desses,  cinco  produtos  já  têm  patentes  concedidas.  O  instituto 
disponibiliza um portfólio de tecnologias para empresas ou possíveis investidores interessados 
em produzi-los em escala industrial.
Com  uma  feira  internacional,  a  Nürnberg  Messe  na  Alemanha,  agendada  para  maio,  a 
coordenadora terá a chance de mais uma vez mostrar o portfólio a um público não científico. 
“Estaremos lado a lado com grandes marcas e vamos ver o interesse que causamos. O apelo 
amazônico  agrega  muito  valor  aos  nossos  produtos,  além de  serem produzidos  no  maior 
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centro de tecnologia tropical do planeta”, disse Noélia Falcão.
O debate sobre novas matrizes econômicas iniciado em fevereiro com o anúncio  da Zona 
Franca Verde pode ser decisivo para um melhor aproveitamento dos produtos da floresta, 
incluindo  os  biocosméticos,  disse  o  titular  da  Secretaria  de  Estado  de  Planejamento, 
Desenvolvimento,Ciência, Tecnologia e In ovação (Seplan-CTI) Thomaz Nogueira. “É um de 
nossos tópicos, a diversificação para além do PIM, explorando os recursos naturais,  tendo 
como  exemplo  os  bio  e  fitocosméticos  para  o  mercado  mundial.  Essas  novas  matrizes 
econômicas estão nos planos do governo estadual”, conclui o secretário.
Restrições a exportações
Para  o  gerente-executivo  do  Centro  Internacional  de  Negócios  do  Amazonas  (CIN-Am), 
Marcelo Lima, os mercados mais interessados nos produtos da floresta também são os que 
mais impõem barreiras. “A Ásia está de olho nos produtos da floresta, mas estes produtos 
passam  por  várias  barreiras,  principalmente  fitossanitárias.  Quanto  à  América,  poucos 
conseguem driblar  as  barreiras  dos  EUA,  e  nem falamos  de  tr  butos.  O  entrave  fica  na 
certificação de produtos da Amazônia por conta da FDA (Food and Drug Administration ou 
Administração de Comidas e Remédios em Português)”, ressalta Lima.
Sem fábrica, gigantes compram sementes 
Sem fábrica no Amazonas, mas comprando frutos e sementes de famílias do Estado, através 
da divisão de Health & Personal Care, a Beraca, líder global no fornecimento de ingredientes 
naturais  provenientes  da  biodiversidadebrasileira  ,  registrou  um  faturamento  de  R$  200 
milhões em 2014. Muito disso proveniente da proximidade com a flora amazônica, comenta o 
diretor financeiro da Beraca, Wellington Rogério. “Acreditamos que isso é resultado do trabalho 
apoiado  na  adoção  das  melhores  práticas  de  governança  e  sustentabilidade,  e  um  forte 
investimento em pesquisa e inovação, o que garante a oferta de novos produtos e serviços 
sustentáveis, com alto padrão de qualidade e segurança”, disse.
A Natura, maior empresa do Brasil do setor de higiene pessoal, perfumaria e cosméticos e 
também no segmento da venda direta, beneficia mais de 2 mil famílias no Amazonas e Pará, 
por meio de parcerias com as comunidades extrativistas. A companhia pretende triplicar este 
número  até  2020,  implantando  projetos  previstos  pelo  Programa  Amazônia,  iniciativa  da 
Natura  para  o  desenvolvimento  sustentável  da  região  por  meio  de  ciência,  tecnologia  e 
inovação.
Assim foi  criado em 2012 o Núcleo de Inovação Natura Amazônia  (Nina),  que tem como 
missão desenvolver inovação relacionada à sociobiodiversidade amazônica e contribuir com o 
desenvolvimento do sistema regional de inovação através de sua atuação em rede, junto aos 
demais atores desse sistema.

Leia a matéria na íntegra:  http://www.amazoniahoje.com/biocosmeticos-produzidos-na-
amazonia-ainda-estao-distantes-do-mercado/
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Equipamento vem para ajudar a combater a adulteração de produtos naturais e garantirá às 
empresas maior valor agregado à matéria-prima.
 Antes feitas apenas em laboratório, a identificação das características químicas de óleos e 
extratos vegetais agora pode ser analisada de forma mais rápida e econômica. Um sensor 
eletrônico,  que  funciona  à  pilha,  permite  saber  se  as  substâncias  são  puras  ou já  foram 
misturadas  a  outros  componentes.  A  tecnologia  foi  desenvolvida  pelo  pesquisador  Walter 
Ricardo Brito, da Universidade Federal do Amazonas (Ufam).
 O aparelho é destinado à indústria de cosméticos, farmacêutica e alimentícia. A pesquisa vem 
sendo feita há 2 anos em parceria com a Instituição Senai de Inovação em Microeletrônica 
(ISI). “Tínhamos como finalidade expandir a pesquisa acadêmica e torná-la aplicável. Esse 
novo  método  oferece  aos  empresários  um  produto  prático  e  de  fácil  acesso”,  explica  o 
pesquisador.
 Um dos fatores destacados pelo pesquisador é o fato de o equipamento chegar às empresas 
com um custo baixo, além de reduzir o tempo do processo. “As empresas tinham um gasto 
muito alto para caracterizar as matérias-primas. Com os nossos sensores, esse custo será 
reduzido, como também o tempo para obter os resultados sobre determinado óleo ou extrato. 
O dispositivo assegura ao empresário de que o produto não foi adulterado”, ressalta.
 Antes de chegar ao comerciante, é muito comum ocorrer a adulteração nos produtos naturais, 
segundo Walter. Em alguns casos, o empresário desconhece a alteração na composição do 
produto e repassa para o consumidor final. “O óleo de copaíba, por exemplo, que custa R$ 50 
o litro, pode ser misturado com óleo de soja, que custa R$ 3, e é revendido pelo preço original. 
Nosso  objetivo  foi  desenvolver  sensores  que  possam  caracterizar  essas  matérias-primas. 
Assim, as empresas poderão ter acesso a uma matéria-prima com maior valor agregado, além 
de confiar nos produtores que fornecem”, salienta.
 A pesquisa tem apoio do Programa Sinapse da Inovação da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  e  Fundação  Centro  de  Referência  em  Tecnologias 
Inovadoras (Certi). Conforme o pesquisador, uma fábrica já fechou um contrato para aplicar os 
testes com os sensores diretamente e sua cadeia produtiva. 

Leia a matéria na íntegra:
http://www.abc-cosmetologia.org.br/tecnologia-amazonense-fortalece-a-industria-cosmetica/
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 Uma pesquisa realizada em Manaus descobriu a existência de 11 novos tipos de fungos. O 
trabalho científico analisa a ocorrência de doenças causadas por Candida (espécie de fungo) no 
sangue  em unidades  hospitalares  públicas  e  privadas  de  Manaus.  As  informações  são  da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam) pelo Instituto Leônidas e 
Maria Deane (ILMD/Fiocruz).
O  estudo,  coordenado  pela  pesquisadora  Ani  Beatriz  Jackisch  Matsuura,  ainda  está  em 
andamento e analisa as principais características para surgimento da doença e o perfil  de 
pessoas acometidas pelas candidemias na  capital.  Com o estudo,  que iniciou  em 2013,  a 
equipe constatou que apesar da Candida albicans ser uma das espécies causadora de doenças 
fúngicas com mais frequência no mundo todo existe uma diferença com as causadas na capital 
com as do sudeste do Brasil, por exemplo, onde possuem pesquisas semelhantes.
“Não posso dizer que esse mesmo patógeno aqui do Amazonas responda da mesma forma do 
que está ocorrendo no Sudeste. Nós achamos aqui 21 genótipos dessas Candida albicans. Quer 
dizer, na mesma espécie 21 tipos diferentes e, dentre eles, 11 nunca tinham sido descritos no 
mundo. Após isso, comparamos com os medicamentos utilizados e percebemos que alguns, 
por exemplo, possuem mais resistência aos antifúngicos”, disse a pesquisadora.
O estudo está sendo realizado no âmbito do Programa de Pesquisas para o Sistema Único de 
Saúde (PPSUS) da Fapeam em parceira com o Ministério da Saúde (MS) e o Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) que tem por objetivo apoiar projetos de 
pesquisa que visem à promoção de desenvolvimento científico e tecnológico na área de Saúde.
A pesquisa foi feita com ajuda de um laboratório terceirizado que atende cerca de um terço 
das pessoas atendidas em hospitais públicos e privados em Manaus.  Segundo o estudo, os 
pacientes  em leitos  de  Unidade  de  Terapia  Intensiva  (UTI)  estão  mais  vulneráveis  a  ter 
candidemia  (infecção  causa  por  Candida  no  sangue),  por  conta  do  estado  clínico  e  de 
procedimentos invasivos.
“(Nós orientamos que) toda vez que fosse diagnosticado pelos próprios hospitais uma doença 
causada por fungos no sangue, o fungo seria separado pelo laboratório para o nosso estudo. 
Conseguimos fazer isso em 11 hospitais entre públicos e particulares”, disse Vivian Pereira, 
farmacêutica e componente do grupo de pesquisa.
De acordo com Pereira, pessoas idosas, recém-nascidos e pacientes com dispositivos invasivos 
como sondas e cateter têm maior risco de contrair a candidemia.
A micologista Ani Beatriz Jackisch Matsuura explicou que existem muitos dados sobre infecção 
hospitalar referente a patógenos, principalmente bactérias, mas quanto aos fungos na região, 
segundo ela, o estudo é pioneiro.
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“A  ideia  surgiu  para  nós  vermos  quais  fungos  que  estavam causando essas  fungemias  e 
verificarmos as principais espécies e quais as características das pessoas mais afetadas por 
esses fungos. O estudo nos permitirá, ainda, conhecer se os antifúngicos usados estão de fato 
combatendo o fungo”, disse a pesquisadora.
A pesquisa realizada pela Fiocruz Amazônia em parceria com a Comissão Estadual de Controle 
de Infecção Hospitalar está se convertendo em ações preventivas.
Com o estudo, segundo Pereira, que também atua na comissão, será possível delinear um 
controle e prevenção mais adequados. “A parceria tem nos levado a buscar por melhorias, 
principalmente nos hospitais onde tivemos uma maior 

Leia a matéria na íntegra:

http://www.blogdosarafa.com.br/

http://www.blogdosarafa.com.br/


Veículo: Jornal Emtempo Editoria: Dia a dia Pag: c3

Assunto: colégio estadual terá centrode documentação 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 1704/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal Emtempo editoria: Economia Pag: B2

Assunto: Mandioca tem produção ampliada com tecnologia 
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 1704/2016

Sim

Não

Sim Não



Veículo:  Jornal da ciência editoria: Pag:

Assunto: Estudo possibilita conhecer e preservar diversidade genética da seringueira
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 15/04/2016

Um grupo de pesquisadores brasileiros, de diferentes universidades e instituições de pesquisa no 
país,  em colaboração  com colegas  do  Centre  de  Coopération  Internationale  en Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad), da França, descreveu a diversidade genética da 
seringueira a partir da análise de mais de mil exemplares da planta disponíveis em bancos 
públicos de germoplasma (patrimônio genético) na América do Sul.
Além  disso,  eles  criaram  uma  coleção  com  quase  100  árvores  que  representa  toda  a 
diversidade genética dessa população da planta.
Resultado de um projeto apoiado pela Fapesp, o estudo foi publicado na revista PLoS One.
“Essa coleção de quase 100 árvores poderá viabilizar programas de melhoramento genético da 
seringueira não somente no Brasil, mas em qualquer outro lugar no mundo interessado em 
cultivá-la, e proteger o germoplasma da planta”, disse Anete Pereira de Souza, professora do 
Instituto de Biologia e pesquisadora do Centro de Biologia Molecular e Engenharia Genética 
(CBMEG)  da  Universidade  Estadual  de  Campinas  (Unicamp)  e  coordenadora  do  estudo,  à 
Agência Fapesp.
Os  pesquisadores  analisaram  e  caracterizaram  com  marcadores  moleculares  (pequenas 
regiõesdo DNA que variam de um indivíduo para outro) 1.117 exemplares de seringueiras 
coletados durante expedições de coleta realizadas nos últimos 35 anos na região de Madre de 
Dios,  no  Peru,  e  nos  estados  do  Acre,  Rondônia,  Mato  Grosso,  Pará  e  Amazonas,  e 
conservados no Brasil e na Guiana Francesa.
Cerca de 500 exemplares analisados foram coletados durante uma expedição realizada em 
1995 pela Embrapa e o Instituto de Pesquisa da Borracha da Malásia (RRIM) nos estados do 
Pará  e  do  Amazonas,  e  mantidos  em  uma  área  experimental  da  Embrapa  Cerrado  em 
Planaltina, a 40 quilômetros de Brasília. Até então não tinham sido descritos, multiplicados ou 
usados em programas de melhoramento genético.
Os outros exemplares analisados são provenientes de coletas realizadas nos estados do Acre, 
Mato Grosso e Rondônia em 1974 e 1981 pelo Institut de Recherche sur le Caoutchouc, da 
França, a Embrapa e a Comissão Internacional para Pesquisa e Desenvolvimento da Borracha 
(IRRDB, em inglês) e guardados em coleções diferentes.
A  análise  dos  dados  genéticos  dos  exemplares  da  planta  mostrou  que  as  populações  de 
seringueira  podem pertencer  a  dois  grupos  distintos,  de  acordo  com suas  “semelhanças” 
genéticas.
O primeiro grupo é composto pela população da planta proveniente do estado do Mato Grosso. 
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Já o segundo grupo é integrado pelas populações de seringueira originárias dos estados do 
Acre, Rondônia, Amazonas e Pará e da região de Madre de Dios, no Peru.
As seringueiras cultivadas na Ásia, por exemplo – aonde chegaram no início do século XX –, 
são semelhantes às do Mato Grosso, indicou o estudo.
Uma  das  razões  para  isso,  segundo  os  pesquisadores,  é  que  as  primeiras  seringueiras 
cultivadas no Sudeste Asiático foram provenientes das mais de 70 mil sementes da planta 
recolhidas pelo botânico inglês Sir Henry Alexander Wickham (1846 – 1928) em 1876, perto 
do rio Tapajós, no Pará, cuja nascente está no estado do Mato Grosso.
As sementes coletadas por Wickham – em um dos primeiros casos de biopirataria de que se 
tem notícia no mundo – foram enviadas para a Inglaterra e germinaram no Jardim Botânico 
Real de Kew, em Londres.
As poucas mudas obtidas após a germinação foram enviadas para a Malásia – atualmente o 
maior país produtor de borracha natural no mundo – e deram origem a todas as plantações de 
seringueira no Sudeste Asiático, relatam os pesquisadores no artigo.
“A Malásia está usando ainda um germoplasma de seringueira que foi levado do Brasil  no 
século XIX”, afirmou Souza.
Os pesquisadores também identificaram por meio dos marcadores moleculares um total de 408 
alelos (variantes de um mesmo gene) nos mais de mil exemplares de seringueiras analisadas – 
319 dos quais compartilhados entre os grupos e 89 exclusivos de diferentes grupos.
Com base nisso, eles compilaram uma coleção de 99 árvores que preserva toda a diversidade 
de alelos das mais de mil plantas analisadas.
“Essa coleção ‘compacta’ de 99 árvores contém todos os alelos presentes nas mais de mil 
seringueiras estudadas e será mais fácil de ser conservada”, estimou Souza.
Patrimônio genético em risco
De acordo  com a pesquisadora,  as  tentativas  de  se  criar  e  conservar  o  germoplasma de 
seringueira no Brasil nos últimos 40 anos foram marcadas por uma série de percalços.
Metade das sementes coletadas em 1981 na expedição realizada pela IRRDB e a Embrapa 
ficou com o Brasil e foi plantada na Amazônia. A outra metade seguiu para a Costa do Marfim, 
na África, e para Malásia, onde está conservada até hoje.
As  sementes  plantadas  na  Amazônia,  entretanto,  foram  dizimadas  pelo  mal-das-folhas, 
causado pelo fungo Microcyclus ulei, que provoca a queima das folhas e leva a planta à morte.
A praga já havia causado o extermínio da maior plantação de seringueiras mantida por uma 
empresa na Amazônia, na cidade de Fordlândia, às margens do rio Tapajós, no Pará. A cidade 
começou a ser construída em 1927 por Henry Ford (1863 –1947) com o objetivo de produzir 
látex  para  a  fabricação  dos  pneus  usados  nos  carros  fabricados  por  sua  indústria 
automobilística.
“Infelizmente, não se aprendeu a lição de Fordlândia e o germoplasma da seringueira coletado 
na  expedição  de  1981  e  plantado  na  Amazônia  foi  totalmente  perdido”,  disse  Souza. 
“Felizmente, a outra metade do germoplasma coletado está na Malásia”, disse Souza.
Já o material coletado em 1995, na expedição realizada pela Embrapa e pelo RRIM foi dividido 
entre a Malásia e o Brasil.
A metade das sementes que ficou com o Brasil foi plantada em uma área experimental da 
Embrapa Cerrado em Planaltina, próxima à Brasília.
Em  2004,  entretanto,  a  área  foi  invadida  por  militantes  de  um  movimento  popular  que 
atearam fogo no banco de germoplasma de seringueira por acharem que se tratava de uma 
fazenda.
“Nossa preocupação era não ter mais germoplasma de seringueira no Brasil porque as áreas 
onde haviam as seringueiras mais preciosas – que estão em Rondônia, Mato Grosso e Acre – 
estavam sendo devastadas pelo avanço do desmatamento”, afirmou.
Por meio de um projeto apoiado pela Fapesp, também realizado em colaboração com colegas 
franceses, os pesquisadores brasileiros começaram a analisar o germoplasma de seringueira 
que restou na Embrapa Cerrado.
“Os  pesquisadores  da  Embrapa  Cerrado  fizeram  o  máximo  que  podiam  e  conseguiram 
recuperar boa parte do germoplasma incendiado”, disse Souza.
Porém,  em  2014,  quando  os  pesquisadores  estavam finalizando  o  estudo,  o  governo  do 
Distrito Federal anunciou que destinaria a área, com 2,1 mil hectares, para a construção de 
cerca de 4 mil apartamentos populares.
“Por sorte conseguimos um acordo com os franceses que tinham uma cópia desse material 
conservado na Guiana Francesa”, contou Souza.
O Cirad também mantinha por mais de 20 anos um programa de melhoramento de seringueira 
em uma fazenda no estado do Mato Grosso que pertenceu à fabricante francesa de pneus 
Michelin.
A fazenda, entretanto, foi vendida em 2011 para produção de soja. “Felizmente foi feito um 



acordo entre o Cirad e a empresa que comprou a fazenda, que se comprometeu em manter a 
área onde está conservado o germoplasma da seringueira por dez anos”, disse Souza.
A  instituição  francesa  propôs  recentemente  doar  as  árvores  mantidas  na  fazenda  para  o 
Instituto Agronômico (IAC) iniciar um programa internacional de melhoramento de seringueira 
no Centro de Seringueira e Sistemas Agroflorestais (CAPSA), inaugurado recentemente pela 
instituição de pesquisa em Votuporanga, no interior de São Paulo.
“Com esse centro de pesquisa e o programa internacional de melhoramento de seringueira 
teremos condições de solicitar para a Malásia uma cópia do germoplasma coletado em 1981, 
que tem um valor incalculável porque as sementes foram apanhadas em áreas onde hoje não 
há mais floresta”, estimou Souza.
Além do CBMEG e do Cirad, participaram do estudo pesquisadores da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB), da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (Apta), da 
Embrapa Cerrados e da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Ilha Solteira.
Entre os pesquisadores participantes do estudo está Paulo de Souza Gonçalves, da Embrapa e 
do IAC, que realiza estudos sobre seringueira há 45 anos e participou, em 1981, das coletas 
de sementes da planta na Amazônia em colaboração com colegas franceses e do IRRDB.
“Foi a extrema dedicação dele à coleta, melhoramento e conservação do patrimônio genético 
da seringueira que nos inspirou e motivou a realizar esse estudo”, disse Souza.

Leia a matéria na íntegra:
http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/7-
estudo-possibilita-conhecer-e-preservar-diversidade-genetica-da-seringueira/

http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/7-estudo-possibilita-conhecer-e-preservar-diversidade-genetica-da-seringueira/
http://www.jornaldaciencia.org.br/edicoes/?url=http://jcnoticias.jornaldaciencia.org.br/7-estudo-possibilita-conhecer-e-preservar-diversidade-genetica-da-seringueira/


Veículo:  Portal sustentável editoria: Pag: 

Assunto: Estudo possibilita conhecer e preservar diversidade genética da seringueira
Cita a 

FAPEAM: Release da assessoria         

Release de outra instituição

Matéria articulada pela assessoria  

Iniciativa do próprio veículo de comunicação

Conteúdo:
- Positivo 

- Negativo

Publicado no site da FAPEAM:            Data: 15/04/2016

A diversidade genética da seringueira (Hevea brasiliensis) – a única espécie de planta cultivada 
para produção comercial de borracha natural no mundo, nativa da floresta amazônica – poderá 
ser finalmente conhecida e preservada. Um grupo de pesquisadores brasileiros, de diferentes 
universidades e instituições de pesquisa no país, em colaboração com colegas do Centre de 
Coopération  Internationale  en Recherche  Agronomique  pour  le  Développement  (Cirad),  da 
França, descreveu a diversidade genética da seringueira a partir da análise de mais de mil 
exemplares da planta disponíveis em bancos públicos de germoplasma (patrimônio genético) 
na América do Sul.
Além  disso,  eles  criaram  uma  coleção  com  quase  100  árvores  que  representa  toda  a 
diversidade  genética  dessa  população  da  planta.  Resultado  de  um  projeto  apoiado  pela 
FAPESP, o estudo foi publicado na revista PLoS One.
“Essa coleção de quase 100 árvores poderá viabilizar programas de melhoramento genético da 
seringueira não somente no Brasil, mas em qualquer outro lugar no mundo interessado em 
cultivá-la, e proteger o germoplasma da planta”, disse Anete Pereira de Souza, professora do 
Instituto de Biologia e pesquisadora do Centro de Biologia Molecular e Engenharia Genética 
(CBMEG)  da  Universidade  Estadual  de  Campinas  (Unicamp)  e  coordenadora  do  estudo,  à 
Agência FAPESP.
Os pesquisadores analisaram e caracterizaram com marcadores moleculares (pequenas regiões 
do DNA que variam de um indivíduo para outro) 1.117 exemplares de seringueiras coletados 
durante expedições de coleta realizadas nos últimos 35 anos na região de Madre de Dios, no 
Peru, e nos estados do Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará e Amazonas, e conservados no 
Brasil e na Guiana Francesa.
Cerca de 500 exemplares analisados foram coletados durante uma expedição realizada em 
1995 pela Embrapa e o Instituto de Pesquisa da Borracha da Malásia (RRIM) nos estados do 
Pará  e  do  Amazonas,  e  mantidos  em  uma  área  experimental  da  Embrapa  Cerrado  em 
Planaltina, a 40 quilômetros de Brasília. Até então não tinham sido descritos, multiplicados ou 
usados em programas de melhoramento genético.
Os outros exemplares analisados são provenientes de coletas realizadas nos estados do Acre, 
Mato Grosso e Rondônia em 1974 e 1981 pelo Institut de Recherche sur le Caoutchouc, da 
França, a Embrapa e a Comissão Internacional para Pesquisa e Desenvolvimento da Borracha 
(IRRDB, em inglês) e guardados em coleções diferentes.
A  análise  dos  dados  genéticos  dos  exemplares  da  planta  mostrou  que  as  populações  de 
seringueira  podem pertencer  a  dois  grupos  distintos,  de  acordo  com suas  “semelhanças” 
genéticas. O primeiro grupo é composto pela população da planta proveniente do estado do 
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Mato Grosso. Já o segundo grupo é integrado pelas populações de seringueira originárias dos 
estados do Acre, Rondônia, Amazonas e Pará e da região de Madre de Dios, no Peru.
As seringueiras cultivadas na Ásia, por exemplo – aonde chegaram no início do século XX –, 
são semelhantes às do Mato Grosso, indicou o estudo. Uma das razões para isso, segundo os 
pesquisadores,  é  que  as  primeiras  seringueiras  cultivadas  no  Sudeste  Asiático  foram 
provenientes das mais de 70 mil sementes da planta recolhidas pelo botânico inglês Sir Henry 
Alexander Wickham (1846 – 1928) em 1876, perto do rio Tapajós, no Pará, cuja nascente está 
no estado do Mato Grosso.
As sementes coletadas por Wickham – em um dos primeiros casos de biopirataria de que se 
tem notícia no mundo – foram enviadas para a Inglaterra e germinaram no Jardim Botânico 
Real de Kew, em Londres. As poucas mudas obtidas após a germinação foram enviadas para a 
Malásia – atualmente o maior país produtor de borracha natural no mundo – e deram origem a 
todas as plantações de seringueira no Sudeste Asiático, relatam os pesquisadores no artigo.
“A Malásia está usando ainda um germoplasma de seringueira que foi levado do Brasil  no 
século XIX”, afirmou Souza.
Os pesquisadores também identificaram por meio dos marcadores moleculares um total de 408 
alelos (variantes de um mesmo gene) nos mais de mil exemplares de seringueiras analisadas – 
319 dos quais compartilhados entre os grupos e 89 exclusivos de diferentes grupos. Com base 
nisso, eles compilaram uma coleção de 99 árvores que preserva toda a diversidade de alelos 
das mais de mil plantas analisadas.
“Essa coleção ‘compacta’ de 99 árvores contém todos os alelos presentes nas mais de mil 
seringueiras estudadas e será mais fácil de ser conservada”, estimou Souza.
De  acordo  com a pesquisadora,  as  tentativas  de  se  criar  e  conservar  o  germoplasma de 
seringueira no Brasil nos últimos 40 anos foram marcadas por uma série de percalços. Metade 
das sementes coletadas em 1981 na expedição realizada pela IRRDB e a Embrapa ficou com o 
Brasil e foi plantada na Amazônia. A outra metade seguiu para a Costa do Marfim, na África, e 
para Malásia, onde está conservada até hoje.
As  sementes  plantadas  na  Amazônia,  entretanto,  foram  dizimadas  pelo  mal-das-folhas, 
causado pelo fungo Microcyclus ulei, que provoca a queima das folhas e leva a planta à morte. 
A praga já havia causado o extermínio da maior plantação de seringueiras mantida por uma 
empresa na Amazônia, na cidade de Fordlândia, às margens do rio Tapajós, no Pará. A cidade 
começou a ser construída em 1927 por Henry Ford (1863 –1947) com o objetivo de produzir 
látex  para  a  fabricação  dos  pneus  usados  nos  carros  fabricados  por  sua  indústria 
automobilística.
Infelizmente, não se aprendeu a lição de Fordlândia e o germoplasma da seringueira coletado 
na  expedição  de  1981  e  plantado  na  Amazônia  foi  totalmente  perdido”,  disse  Souza.

“Felizmente, a outra metade do germoplasma coletado está na Malásia”, disse Souza.
Já o material coletado em 1995, na expedição realizada pela Embrapa e pelo RRIM foi dividido 
entre a Malásia e o Brasil. A metade das sementes que ficou com o Brasil foi plantada em uma 
área  experimental  da  Embrapa  Cerrado  em  Planaltina,  próxima  à  Brasília.  Em  2004, 
entretanto, a área foi invadida por militantes de um movimento popular que atearam fogo no 
banco de germoplasma de seringueira por acharem que se tratava de uma fazenda.
“Nossa preocupação era não ter mais germoplasma de seringueira no Brasil porque as áreas 
onde haviam as seringueiras mais preciosas – que estão em Rondônia, Mato Grosso e Acre – 
estavam sendo devastadas pelo avanço do desmatamento”, afirmou.
Por meio de um projeto apoiado pela FAPESP, também realizado em colaboração com colegas 
franceses, os pesquisadores brasileiros começaram a analisar o germoplasma de seringueira 
que restou na Embrapa Cerrado.
“Os  pesquisadores  da  Embrapa  Cerrado  fizeram  o  máximo  que  podiam  e  conseguiram 
recuperar boa parte do germoplasma incendiado”, disse Souza.
Porém,  em  2014,  quando  os  pesquisadores  estavam finalizando  o  estudo,  o  governo  do 
Distrito Federal anunciou que destinaria a área, com 2,1 mil hectares, para a construção de 
cerca de 4 mil apartamentos populares.
“Por sorte conseguimos um acordo com os franceses que tinham uma cópia desse material 
conservado na Guiana Francesa”, contou Souza.
O Cirad também mantinha por mais de 20 anos um programa de melhoramento de seringueira 
em uma fazenda no estado do Mato Grosso que pertenceu à fabricante francesa de pneus 
Michelin. A fazenda, entretanto, foi vendida em 2011 para produção de soja. “Felizmente foi 
feito um acordo entre o Cirad e a empresa que comprou a fazenda, que se comprometeu em 
manter  a área onde está  conservado o germoplasma da seringueira por  dez  anos”,  disse 
Souza.
A  instituição  francesa  propôs  recentemente  doar  as  árvores  mantidas  na  fazenda  para  o 
Instituto Agronômico (IAC) iniciar um programa internacional de melhoramento de seringueira 



no Centro de Seringueira e Sistemas Agroflorestais (CAPSA), inaugurado recentemente pela 
instituição de pesquisa em Votuporanga, no interior de São Paulo.
“Com esse centro de pesquisa e o programa internacional de melhoramento de seringueira 
teremos condições de solicitar para a Malásia uma cópia do germoplasma coletado em 1981, 
que tem um valor incalculável porque as sementes foram apanhadas em áreas onde hoje não 
há mais floresta”, estimou Souza.
Além do CBMEG e do Cirad, participaram do estudo pesquisadores da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB), da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (Apta), da 
Embrapa Cerrados e da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Ilha Solteira. Entre 
os pesquisadores participantes do estudo está Paulo de Souza Gonçalves, da Embrapa e do 
IAC, que realiza estudos sobre seringueira há 45 anos e participou, em 1981, das coletas de 
sementes da planta na Amazônia em colaboração com colegas franceses e do IRRDB.
“Foi a extrema dedicação dele à coleta, melhoramento e conservação do patrimônio genético 
da seringueira que nos inspirou e motivou a realizar esse estudo”, disse Souza.
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A diversidade  genética  da  seringueira  (Hevea  brasiliensis)  –  a  única  espécie  de  planta 
cultivada para produção comercial de borracha natural no mundo, nativa da floresta amazônica 
– poderá ser finalmente conhecida e preservada.
Um grupo de pesquisadores brasileiros, de diferentes universidades e instituições de pesquisa 
no país, em colaboração com colegas do Centre de Coopération Internationale en Recherche 
Agronomique pour le Développement (Cirad), da França, descreveu a diversidade genética da 
seringueira a partir da análise de mais de mil exemplares da planta disponíveis em bancos 
públicos de germoplasma (patrimônio genético) na América do Sul.
Além  disso,  eles  criaram  uma  coleção  com  quase  100  árvores  que  representa  toda  a 
diversidade genética dessa população da planta.
Resultado de um projeto apoiado pela FAPESP, o estudo foi publicado na revista PLoS One.
“Essa coleção de quase 100 árvores poderá viabilizar programas de melhoramento genético da 
seringueira não somente no Brasil, mas em qualquer outro lugar no mundo interessado em 
cultivá-la, e proteger o germoplasma da planta”, disse Anete Pereira de Souza, professora do 
Instituto de Biologia e pesquisadora do Centro de Biologia Molecular e Engenharia Genética 
(CBMEG)  da  Universidade  Estadual  de  Campinas  (Unicamp)  e  coordenadora  do  estudo,  à 
Agência FAPESP.
Os pesquisadores analisaram e caracterizaram com marcadores moleculares (pequenas regiões 
do DNA que variam de um indivíduo para outro) 1.117 exemplares de seringueiras coletados 
durante expedições de coleta realizadas nos últimos 35 anos na região de Madre de Dios, no 
Peru, e nos estados do Acre, Rondônia, Mato Grosso, Pará e Amazonas, e conservados no 
Brasil e na Guiana Francesa.
Cerca de 500 exemplares analisados foram coletados durante uma expedição realizada em 
1995 pela Embrapa e o Instituto de Pesquisa da Borracha da Malásia (RRIM) nos estados do 
Pará  e  do  Amazonas,  e  mantidos  em  uma  área  experimental  da  Embrapa  Cerrado  em 
Planaltina, a 40 quilômetros de Brasília. Até então não tinham sido descritos, multiplicados ou 
usados em programas de melhoramento genético.
Os outros exemplares analisados são provenientes de coletas realizadas nos estados do Acre, 
Mato Grosso e Rondônia em 1974 e 1981 pelo Institut de Recherche sur le Caoutchouc, da 
França, a Embrapa e a Comissão Internacional para Pesquisa e Desenvolvimento da Borracha 
(IRRDB, em inglês) e guardados em coleções diferentes.
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A  análise  dos  dados  genéticos  dos  exemplares  da  planta  mostrou  que  as  populações  de 
seringueira  podem pertencer  a  dois  grupos  distintos,  de  acordo  com suas  “semelhanças” 
genéticas.
O primeiro grupo é composto pela população da planta proveniente do estado do Mato Grosso. 
Já o segundo grupo é integrado pelas populações de seringueira originárias dos estados do 
Acre, Rondônia, Amazonas e Pará e da região de Madre de Dios, no Peru.
As seringueiras cultivadas na Ásia, por exemplo – aonde chegaram no início do século XX –, 
são semelhantes às do Mato Grosso, indicou o estudo.
Uma  das  razões  para  isso,  segundo  os  pesquisadores,  é  que  as  primeiras  seringueiras 
cultivadas no Sudeste Asiático foram provenientes das mais de 70 mil sementes da planta 
recolhidas pelo botânico inglês Sir Henry Alexander Wickham (1846 – 1928) em 1876, perto 
do rio Tapajós, no Pará, cuja nascente está no estado do Mato Grosso.
As sementes coletadas por Wickham – em um dos primeiros casos de biopirataria de que se 
tem notícia no mundo – foram enviadas para a Inglaterra e germinaram no Jardim Botânico 
Real de Kew, em Londres.
As poucas mudas obtidas após a germinação foram enviadas para a Malásia – atualmente o 
maior país produtor de borracha natural no mundo – e deram origem a todas as plantações de 
seringueira no Sudeste Asiático, relatam os pesquisadores no artigo.
“A Malásia está usando ainda um germoplasma de seringueira que foi levado do Brasil  no 
século XIX”, afirmou Souza.
Os pesquisadores também identificaram por meio dos marcadores moleculares um total de 408 
alelos (variantes de um mesmo gene) nos mais de mil exemplares de seringueiras analisadas – 
319 dos quais compartilhados entre os grupos e 89 exclusivos de diferentes grupos.
Com base nisso, eles compilaram uma coleção de 99 árvores que preserva toda a diversidade 
de alelos das mais de mil plantas analisadas.
“Essa coleção ‘compacta’ de 99 árvores contém todos os alelos presentes nas mais de mil 
seringueiras estudadas e será mais fácil de ser conservada”, estimou Souza.
De  acordo  com a pesquisadora,  as  tentativas  de  se  criar  e  conservar  o  germoplasma de 
seringueira no Brasil nos últimos 40 anos foram marcadas por uma série de percalços.
Metade das sementes coletadas em 1981 na expedição realizada pela IRRDB e a Embrapa 
ficou com o Brasil e foi plantada na Amazônia. A outra metade seguiu para a Costa do Marfim, 
na África, e para Malásia, onde está conservada até hoje.
As  sementes  plantadas  na  Amazônia,  entretanto,  foram  dizimadas  pelo  mal-das-folhas, 
causado pelo fungo Microcyclus ulei, que provoca a queima das folhas e leva a planta à morte.
A praga já havia causado o extermínio da maior plantação de seringueiras mantida por uma 
empresa na Amazônia, na cidade de Fordlândia, às margens do rio Tapajós, no Pará. A cidade 
começou a ser construída em 1927 por Henry Ford (1863 –1947) com o objetivo de produzir 
látex  para  a  fabricação  dos  pneus  usados  nos  carros  fabricados  por  sua  indústria 
automobilística.
“Infelizmente, não se aprendeu a lição de Fordlândia e o germoplasma da seringueira coletado 
na  expedição  de  1981  e  plantado  na  Amazônia  foi  totalmente  perdido”,  disse  Souza. 
“Felizmente, a outra metade do germoplasma coletado está na Malásia”, disse Souza.
Já o material coletado em 1995, na expedição realizada pela Embrapa e pelo RRIM foi dividido 
entre a Malásia e o Brasil.
A metade das sementes que ficou com o Brasil foi plantada em uma área experimental da 
Embrapa Cerrado em Planaltina, próxima à Brasília.
Em  2004,  entretanto,  a  área  foi  invadida  por  militantes  de  um  movimento  popular  que 
atearam fogo no banco de germoplasma de seringueira por acharem que se tratava de uma 
fazenda.
“Nossa preocupação era não ter mais germoplasma de seringueira no Brasil porque as áreas 
onde haviam as seringueiras mais preciosas – que estão em Rondônia, Mato Grosso e Acre – 
estavam sendo devastadas pelo avanço do desmatamento”, afirmou.
Por meio de um projeto apoiado pela FAPESP, também realizado em colaboração com colegas 
franceses, os pesquisadores brasileiros começaram a analisar o germoplasma de seringueira 
que restou na Embrapa Cerrado.
“Os  pesquisadores  da  Embrapa  Cerrado  fizeram  o  máximo  que  podiam  e  conseguiram 
recuperar boa parte do germoplasma incendiado”, disse Souza.

Porém,  em  2014,  quando  os  pesquisadores  estavam finalizando  o  estudo,  o  governo  do 
Distrito Federal anunciou que destinaria a área, com 2,1 mil hectares, para a construção de 
cerca de 4 mil apartamentos populares.
“Por sorte conseguimos um acordo com os franceses que tinham uma cópia desse material 
conservado na Guiana Francesa”, contou Souza.



O Cirad também mantinha por mais de 20 anos um programa de melhoramento de seringueira 
em uma fazenda no estado do Mato Grosso que pertenceu à fabricante francesa de pneus 
Michelin.
A fazenda, entretanto, foi vendida em 2011 para produção de soja. “Felizmente foi feito um 
acordo entre o Cirad e a empresa que comprou a fazenda, que se comprometeu em manter a 
área onde está conservado o germoplasma da seringueira por dez anos”, disse Souza.
A  instituição  francesa  propôs  recentemente  doar  as  árvores  mantidas  na  fazenda  para  o 
Instituto Agronômico (IAC) iniciar um programa internacional de melhoramento de seringueira 
no Centro de Seringueira e Sistemas Agroflorestais (CAPSA), inaugurado recentemente pela 
instituição de pesquisa em Votuporanga, no interior de São Paulo.
“Com esse centro de pesquisa e o programa internacional de melhoramento de seringueira 
teremos condições de solicitar para a Malásia uma cópia do germoplasma coletado em 1981, 
que tem um valor incalculável porque as sementes foram apanhadas em áreas onde hoje não 
há mais floresta”, estimou Souza.
Além do CBMEG e do Cirad, participaram do estudo pesquisadores da Universidade Estadual do 
Sudoeste da Bahia (UESB), da Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios (Apta), da 
Embrapa Cerrados e da Universidade Estadual Paulista (Unesp), campus de Ilha Solteira.
Entre os pesquisadores participantes do estudo está Paulo de Souza Gonçalves, da Embrapa e 
do IAC, que realiza estudos sobre seringueira há 45 anos e participou, em 1981, das coletas 
de sementes da planta na Amazônia em colaboração com colegas franceses e do IRRDB.
“Foi a extrema dedicação dele à coleta, melhoramento e conservação do patrimônio genético 
da seringueira que nos inspirou e motivou a realizar esse estudo”, disse Souza.

Leia a matéria na íntegra:
http://agencia.fapesp.br/estudo_possibilita_conhecer_e_preservar_diversidade_genetica_da_seringu
eira/23045/
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Pesquisadores brasileiros, em colaboração com colegas da França, analisam mais de mil 
exemplares da planta disponíveis em bancos públicos de germoplasma na América do Sul 
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O pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), Eduardo Rios Villamizar, 
está desenvolvendo um estudo para avaliar  e  classificar  as águas de 380 rios  e  igarapés 
amazônicos. O objetivo é subsidiar novos estudos que promovam práticas de conservação e 
manejo  dos  recursos  hídricos  em  áreas  úmidas  da  Amazônia  (AUs).  O  estudo  deve  ser 
concluído até agosto de 2017.
Segundo Villamizar, a pesquisa irá fornecer informações relevantes sobre aspectos da ecologia 
dos rios, igarapés, lagos e áreas úmidas conectadas, assim como suas bacias de drenagem. O 
estudo também deve contribuir com subsídios para definição e conservação das áreas úmidas 
da Amazônia, que proporcionam uma série de serviços para o meio ambiente, como a redução 
do perigo de enchentes e secas catastróficas. “A contribuição para a sociedade será com o 
monitoramento  de  ambientes  de  áreas  úmidas  dentre  os  menos  estudados  do  bioma 
amazônico (igapó e savanas em áreas interfluviais) no intuito de fornecer para a comunidade 
científica,  sociedade civil  e  tomadores  de  decisão dados  de áreas  primitivas,  com mínimo 
impacto antrópico e, assim, auxiliar na elaboração de diretrizes que garantam a sua proteção e 
uso sustentável”, disse Villamizar. A pesquisa tem o apoio do governo do Estado, por meio da 
Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (Fapeam), 
O pesquisador informou que os rios  e igarapés estão sendo classificados a partir  de uma 
revisão sistemática e reanálise de dados primários inéditos, que são frutos de levantamentos 
de  campo.  São  analisadas  as  águas  e  seus  sedimentos.  Segundo  o  pesquisador,  a 
categorização das águas conta com dados secundários, compilados a partir de 250 publicações 
bibliográficas dentre artigos, relatórios, dissertações e teses. 
Villamizar explica que a classificação será feita a partir da divisão de dois grupos das áreas 
úmidas. “O primeiro, apresentando os níveis de água bastante estáveis e, o segundo, com 
níveis de água  variáveis (oscilantes). Esses grupos são subdivididos em 15 principais tipos de 
áreas úmidas abrangendo desde os Andes até o estuário do rio Amazonas. A qualidade química 
da água e sedimentos, devido à sua importância fundamental para a vida na água e nas áreas 
úmidas, é um dos níveis de classificação que subsidiam o refinamento das tipologias alagáveis 
amazônicas  e  ocupa  o  terceiro  nível  hierárquico  após  os  níveis  clima  e  hidrologia”,  disse 
Villamizar.
Villamizar informou que já foram analisadas no Laboratório de Química Ambiental do Inpa 35 
amostras de água e 45 amostras de solo coletadas em uma excursão à Estação Científica do 
Uatumã, em agosto de 2015.
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Na estação, foram coletadas as amostras de lagos, rios e igarapés. No local da coleta, foram 
analisados  os  seguintes  parâmetros  da  água:  pH,  cor,  profundidade,  condutividade, 
temperatura, oxigênio, percentagem de oxigênio e transparência. Foi elaborada uma planilha 
com todos  os  resultados  da  análise,  tanto  da  excursão,  quanto  as  análises  realizadas  no 
laboratório.  “As  atividades  desenvolvidas  contribuíram  para  a  capacitação  científica, 
amadurecimento, crescimento profissional e aporte para divulgação de resultados científicos 
para popularização da ciência e tecnologia no Amazonas, assim como para popularização dos 
conhecimentos sobre variabilidade físico-química natural dos corpos de água da Amazônia para 
a sociedade em geral, inclusive internacionalmente”, disse o pesquisador.

Leia a matéria na íntegra:
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 Um estudo  para avaliar e classificar as águas de 380 rios e igarapés amazônicos está sendo 
realizado pelo  pesquisador do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) Eduardo 
Rios  Villamizar,  com apoio   da  Fundação  de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas 
(Fapeam). A previsão é que o trabalho seja concluído até agosto do próximo ano, segundo a 
assessoria de imprensa da fundação. 

De acordo com Villamizar, a pesquisa irá fornecer informações relevantes sobre aspectos da 
ecologia dos rios,  igarapés,  lagos e áreas úmidas conectadas,  assim como suas bacias de 
drenagem. O estudo também deve contribuir com subsídios para definição e conservação das 
áreas úmidas da Amazônia, que proporcionam uma série de serviços para o meio ambiente, 
como a redução do perigo de enchentes e secas catastróficas. 

Ele  informou  que  os  rios  e  igarapés  estão  sendo  classificados  a  partir  de  uma  revisão 
sistemática  e  reanálise  de  dados  primários  inéditos,  que  são  frutos  de  levantamentos  de 
campo. São analisadas as águas e seus sedimentos. 

Eduardo Villamizar informou que já foram analisadas, no Laboratório de Química Ambiental do 
Inpa, 35 amostras de água e 45 amostras de solo coletadas em uma excursão à Estação 
Científica do Uatumã, em agosto de 2015.
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igarapes/150173
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Já imaginou um sistema capaz de garantir a previsão climática diária e sazonal para toda a 
Amazônia e região metropolitana de Manaus? Isto será possível a partir de 2017, segundo a 
pesquisadora do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa) Jeanne Sousa.
Ela está desenvolvendo um projeto de pesquisa com apoio do governo do Estado via Fundação 
de  Amparo  à  Pesquisa  do  Estado  do  Amazonas  (Fapeam)  que  tem  como  objetivo 
operacionalizar  um  sistema  de  previsão  climática  sazonal  para  a  Amazônia  e  região 
metropolitana de Manaus.
Segundo  ela,  o  sistema  consiste  em  uma  célula  de  previsão  operacional  de  modelagem 
numérica, em escala sazonal e diária, capaz de gerar informações sobre o clima e o tempo na 
região.
Para ela, o monitoramento em tempo real e a previsão climática sazonal da Amazônia irão 
auxiliar na gestão dos recursos hídricos, setor de produção de energia, além de servirem como 
ferramentas adicionais  para o manejo integrado  dos ecossistemas,  sistemas de transporte 
fluvial e produção agrícola.
“É a compreensão mais detalhada, em várias escalas, da interação física de um maior número 
de  eventos  meteorológicos,  os  quais  intensificam e  modificam,  comprovadamente,  índices 
pluviométricos  sobre  a  região.  O aumento  dessa  habilidade  de  previsão  climática  é  tanto 
“melhor”  quanto  “maior”  a  quantidade  de  estudos  empreendidos  para  discernir  os  vários 
processos físicos atuantes e suas dinâmicas de geração e manutenção desses índices”, disse a 
pesquisadora.
O estudo conta com o aporte financeiro do Programa de Apoio à Fixação de Doutores no 
Amazonas  (Fixam)  da  Fapeam  e  é  desenvolvido  no  Núcleo  de  Modelagem  Climática  e 
Ambiental (NMCA) do Inpa, em parceria com a Universidade do Estado do Amazonas (UEA), 
com a infraestrutura de dados que apoia a estratégia de modelagem proveniente do Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos Climáticos (CPTEC) e Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe).
Como o sistema funciona?
Segundo Jeanne Sousa, o estudo é voltado para as previsões sazonais, ou seja, os eventos 
meteorológicos  que  ocorrem  em  determinadas  épocas  do  ano,  mas  que  influenciam 
diretamente para prognósticos sobre a previsão do tempo. Com a previsão, de acordo com a 
pesquisadora,  será  possível  obter  um ganho  na resolução  das  demandas  decorrentes  das 
alterações no tempo e no clima.
Ela  explicou  que  na  Amazônia  o  regime  de  precipitação  (chuvas)  é  modulado  tanto  por 
variações que ocorrem diretamente na atmosfera, quanto por variações na temperatura da 
superfície do mar (TSM) dos oceanos Pacífico e Atlântico, que influenciam na alteração dos 
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padrões  de  circulação  zonal  e  meridional  da  atmosfera,  desencadeando  diversos  sistemas 
meteorológicos  que  vão  desdeescalas  sinóticas  até  a  microescala,  em  diferentes  escalas 
temporais.
Doutora em Clima e Ambiente pelo Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (Inpa), Sousa, 
explica  que  o  sistema  irá  funcionar  utilizando-se  da  técnica  de  downscaling  (redução  de 
escalas),  que  consiste  na  regionalização  dos  produtos  de  modelos  climáticos  globais 
fornecendo condições iniciais e de contorno (CI e CC) para modelos regionais, como o modelo 
meteorológico WRF (Weather Research and Forecasting), que atualmente é o Estado da Arte 
na previsão numérica de fenômenos meteorológicos em várias escalas.
“As integrações do modelo serão feitas considerando as previsões operacionais  do modelo 
global MCGA do CPTEC/INPE, na escala sazonal para toda a América do Sul, numa escala de 
81×81 km,  com estudos  setoriais  para  diversas  regiões,  com foco  na  Amazônia  e  região 
metropolitana de Manaus. As simulações de clima serão conduzidas através de integrações de 
períodos  de  sete  meses,  considerando  sempre  o  descarte  do  primeiro  mês  (spin  up  do 
modelo),  onde  as  análises  das  saídas  serão  feitas  em  trimestres  e,  diariamente,  em 
integrações de 72 horas, para a previsão de tempo”, disse a pesquisadora.

Leia  a  matéria  na  íntegra:http://confap.org.br/news/sistema-ira-gerar-informacoes-de-
previsao-climatica-sazonal-para-a-amazonia/
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